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A já tradicional Feira Quinhentista de
Sintra, uma manifestação cultural e
sempre um elemento recordatório da
nossa história do século XV onde se
revive ofícios, danças, formas do
trabalho e da cultura.
A Serra de Sintra e a Capela de N.ª
Sra. da Pena, hoje integrada no
Palácio Nacional da Pena foi um
miradouro, ao longo dos tempos dos
marinheiros para celebrar a chegada
a Portugal.
Diz a história que D. Manuel I subiu
a esta capela para avistar o regresso
de Vasco da Gama a Lisboa após a
Descoberta do Caminho Marítimo
para a Índia.
Sintra é rica nestas estórias da nossa
história.
A Feira Quinhentista de Sintra 2019
realiza-se de 18 a 21 de Julho no
Largo de S. Pedro de Sintra.
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Feira Quinhentista de Sintra 2019 volta ao Largo
D. Fernando II, S. Pedro de Sintra
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ste é um dos temas que mais receio gera nos tem-
pos em que vivemos, uma vez que, directa e
indirectamente, mais de 70% da nossa alimentação
provém de alimentos gerados pelo processo de
polinização.

E se as abelhas desaparecessem?
E o que fazer para ajudar as abelhas?
Na Verdade, está nas nossas mãos mudar o mundo, pois, se
por um lado, temos capacidade para espalhar tanta asneira
pelo mundo, por outro, ainda vamos a tempo de inverter este
caminho, para evitar o colapso global.
Para ajudar as abelhas, basta alterar pequenos hábitos. São
as pequenas mudanças que farão toda a diferença.
Temos de combater a cultura da morte, da destruição, do
envenenamento colectivo. Temos de optar por novos hábitos

de defesa da vida, de promoção de real sustentabilidade, de
responsabilidade por todas as formas de vida.
Devemos exigir o fim de todos os herbicidas, não só daqueles
que cientificamente estão comprovados que provocam o
cancro, mas sim, de todos sem excepção.
Precisamos promover e celebrar a Vida. Temos forçosamente
de deixar de insistir cegamente nesta cultura de Morte, que
inevitavelmente acabará por cair sobre os nossos corpos.
Precisamos de bermas com ervas, pois são estas bermas que
garantem abrigo e alimentação de biliões de polinizadores e
outros animais, em períodos de maior escassez.
Precisamos de optar por uma alimentação mais segura para
nós próprios, com total ausência de aplicação de pesticidas,
com princípios BIO, que em nada prejudicam os polinizadores.
Precisamos de recuperar hábitos de cultivo ancestrais, onde
a multicultura, rotação de culturas e terrenos em pousio
garantiam uma produção alimentar mais segura e saudável
para todos nós.
Precisamos de criar verdadeiras florestas, onde a coabitação
de diversas espécies florestais garantam ecossistemas ricos
de flora e fauna associada.
Mas fundamentalmente, devemos procurar hábitos de vida
que promovam o nosso bem-estar, a nossa saúde, o nosso
equilíbrio.
Na realidade defender as abelhas, é defendermos a nós pró-
prios, é defendermos a nossa casa, a nossa família e a nossa
humanidade.

André Gonçalo Saraiva Ferreira
presidente da associação

O Mundo das Abelhas

E
Talvez pela banalização da frase “se as abelhas desapa-
recessem, a humanidade desapareceria em 4 anos” olhamos
para esta possibilidade com grande alarmismo.
No entanto a humanidade não desapareceria com o desa-
parecimento das abelhas,
desapareceria sim, a huma-
nidade como a conhece-
mos hoje.
Num período onde a pro-
dução agrícola “tem” de
ser mantida no expoente
máximo de produção, onde
cada vez existe menos ter-
reno disponível, menos
água e (cada vez temos)
mais população, a possibi-
lidade de termos uma que-
bra de produção alimentar
global, levaria de forma
inevitável a um inflacio-
namento galopante dos
produtos alimentares, o
que garantidamente traria a fome a largas centenas de
milhões de pessoas de classes e países mais pobres.
Consequentemente, o mais provável, será os países “ricos”
provocarem guerras para acederem aos recursos alimentares
dos países mais fracos, algo que a humanidade sempre o
soube fazer ao longo da sua história.
Por isso é tão importante o tema do desaparecimento das
abelhas, pois não é só por gostarmos de animais, não é só
por devermos defender a natureza, que as devemos
proteger.
Temos de as defender para garantir a nossa subsistência e,
em última análise, a sobrevivência de milhões de pessoas
que, na ausência de polinizadores, jamais terão acesso a
uma alimentação.
Porque estão então a desaparecer as Abelhas?
No mundo inteiro existem mais de 22.000 espécies de
abelhas. Em Portugal, estão actualmente identificadas perto
de 680 espécies. Existem espécies de todos os feitios, muito
poucas produzem mel, nem todas são sociais e a larga maioria
até é solitária (não vive em colónias) e apenas depende de
si própria para sobreviver.
E são estas outras abelhas, para além da Ápis melífera (a
abelha que traz mel, tradução literal em grego) que estão
verdadeiramente ameaçadas.
Estão a desaparecer porque usamos químicos, pesticidas
que garantem a agricultura de escala, que sendo de mono-
cultura é propensa ao desenvolvimento de pragas.
Optamos por regimes de agricultura intensiva, onde a
monocultura jamais poderá suportar, as necessidades e
alimentação dos polinizadores ao longo do ano inteiro.
Estão a desaparecer, porque ao praticarmos o mercado
global, importamos inevitavelmente novas doenças, novos
predadores que rapidamente dizimam as populações nativas.
Estão a desaparecer até por influência do aquecimento
global, pois com o clima tão inconstante, muitas das vezes
não conseguem completar o seu ciclo natural. Ou pior, vêem
o seu habitat destruído por fogos ou cheias inesperadas.
Mas, em última instância, estão a desaparecer, tão-somente,
por nossa culpa.
Porque colocamos uma pressão enorme nos ecossistemas,
envenenamo-las com veneno, destruímos a sua alimentação
com herbicidas e promovemos a transformação do meio
que nos envolve, segundo a nossa vontade, esquecendo
o impacto das nossas opções, no planeta que nos suporta,
que é a na realidade a nossa grande e única casa.

A Guarda Nacional Republicana (GNR),  até dia 1 de setembro,
intensifica as ações de patrulhamento, fiscalização e apoio
aos utentes das vias rodoviárias, com o objetivo de garantir a
sua segurança durante os deslocamentos, de, e para os locais
de veraneio e eventos de diversa natureza, próprios desta
altura do ano.
Tradicionalmente, durante a época estival, as vias rodoviárias
do nosso país registam um aumento substancial de tráfego,
consequência do afluxo de turistas estrangeiros, de
emigrantes e das deslocações de cidadãos nacionais para
locais de veraneio no gozo das suas férias.
Assim, durante a operação, a GNR, irá privilegiar uma atuação
preventiva nos principais eixos rodoviários (autoestradas,
itinerários principais, itinerários complementares e estradas
nacionais), orientando o esforço para as vias mais críticas da
sua zona de ação, com o objetivo de combater a sinistralidade
rodoviária, garantir a fluidez do tráfego e apoiar todos os
utentes das vias, proporcionando-lhes uma deslocação em
segurança. Para o efeito, a GNR contará ainda com o apoio da
Guardia Civil do Reino de Espanha, para, em conjunto,
realizar ações de sensibilização e fiscalização, na proximidade
das fronteiras terrestres.
Importa ainda informar que, das investigações realizadas pela
Guarda nos anos de 2017 e 2018, se pode concluir que os
acidentes com consequências mais graves resultam,
principalmente, da condução distraída, do excesso de
velocidade, de manobras perigosas e da condução sob o efeito
do álcool.  
Nas ações desenvolvidas pela Guarda, no período de 1 de
janeiro a 31 de maio de 2019, foram fiscalizados 712 514
condutores, tendo sido detetadas mais de 254 mil infrações
rodoviárias, das quais se destacam 60 433 por excesso de
velocidade, 14 109 por falta de inspeção periódica obrigatória,
11 117 por uso indevido de telemóvel, 10 941 por falta ou
incorreta utilização do cinto de segurança e/ou sistema de
retenção para crianças e 11 221 por condução sob o efeito do
álcool, dos quais 4 534 foram detidos por apresentar uma taxa
crime, igual ou superior a 1,2 g/l de álcool no sangue, havendo
ainda a acrescentar a detenção de 2 098 condutores por falta
de habilitação legal para conduzir. Este tipo de infrações
detetadas contribui, muitas das vezes, para o aumento dos
índices de sinistralidade rodoviária.
Desta forma, a GNR irá incidir numa fiscalização direcionada
para comportamentos de risco, que coloquem em causa a
segurança rodoviária, nomeadamente:
� Manobras perigosas de ultrapassagem, mudança de direção,
inversão do sentido da marcha, cedência de passagem,
distância de segurança e circulação na via mais à direita;
� Condução sob o efeito do álcool e de substâncias
psicotrópicas;
� Condução sem habilitação legal;
� Excesso de velocidade;
� Incorreta ou não utilização do cinto de segurança e/ou
sistemas de retenção de crianças;
� Utilização indevida do telemóvel.

Fonte: GNR

Operação “Hermes
– Viajar em Segurança”

“não há planeta b”
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epois de um dia
preenchido com
várias condeco-
rações e inaugura-
ções, o Dia do Mu-

Dia do Município:

Vila de Sintra viu as marchas passarem

tes marchas:
– Sociedade Recreativa Des-
portiva e Familiar de São João
das Lampas; (ensaiada por
Marisa Crespim)
– Associação Cultural, Social
e Recreativa de Cabriz; (en-
saiada por Alda Salgado)
– Grupo União Recreativo e
Desportivo MTBA (Magoito,

Tojeira, Bolembre e Arneiro
dos Marinheiros), ensaiada
por Diogo Jorge, entre
outros
– Sociedade Filarmónica Boa
União Montelavarense (en-
saiada por António Dias)
– Sociedade Filarmónica e
Recreativa de Pero Pinheiro.
(ensaiada por Elisabete

Lopes)
Num ambiente tipicamente
popular e no colorido dos
trajes e músicas desta quadra
do ano, cada marcha esme-
rou-se por apresentar ao pú-
blico um trabalho de qua-
lidade, sem esquecer a tra-
dição genuína e sempre com
algo relativo à zona onde vi-

D
nicípio, sábado 29 de junho,
terminou com uma iniciativa
que ganha a cada ano mais
entusiasmo do público e
organizações locais. Trata-se
do Desfile de Marchas Popu-
lares que decorreu perante
uma assistência inicialmente
diminuta mas que foi enchen-
do as bancadas, onde tam-
bém era possível ver alguns
turistas nacionais e estran-
geiros.
A assistir na primeira fila,
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Rui Pereira (vice presidente),
Bruno Parreira, presidente da
Junta de Freguesia de Rio de
Mouro, Fernando Pereira,
presidente da União de Fre-
guesias de Sintra, Maria João
Raposo, responsável do De-
partamento de Cultura na au-
tarquia, entre outros elemen-
tos.
No Terreiro da Rainha D.
Amélia, desfilaram as seguin-

Em 1502, estando D. Manuel
nos seus Paços de Sintra,
recebe a notícia de que a
armada de Vasco da Gama
estaria a chegar a Lisboa, o
Rei decide subir à Capela de
Nossa Senhora da Pena, no
cimo da Serra de Sintra, para
daí avistar a referida armada
a entrar no Tejo.
A presença de D. Manuel I
nos Paços de Sintra, local
escolhido pelo monarca para
seu desenfado pelos seus
bons ares e abundância de
caça é o mote para a Feira
Quinhentista de Sintra 2019.
À Feira acorrem embaixado-
res, pintores, poetas, músi-
cos, escritores, capitães de
armada e marinheiros, que se
juntam aos vendedores, ta-
berneiros e artífices, dando à
vila o movimento próprio de
uma cidade.
Atraída pelos pregões dos
vendedores, a nobreza vem à
feira divertindo-se a mostrar
como se dança no paço d’el
Rei. Vem também o Bobo e

Feira Quinhentista de Sintra 2019 volta
ao Largo D. Fernando II, S. Pedro de Sintra

Mestre Gil Vicente, figura de
destaque nesta corte que não
falta a uma boa feira, pro-
curando inspiração para a
criação dos seus autos e,
quem sabe se não consegue
no meio de tanta gente, des-
cobrir novos talentos da arte
de representar.

Nestas ocasiões, o povo
aproveita para se divertir com
os malabaristas ou com os
gaiteiros que ali aparecem
criando situações de uma
certa euforia popular.
Na Feira encontra-se também
Duarte D’Armas, encarrega-
do de realizar o desenho de

todas as fortalezas e castelos
do Reino, fará “visitas guia-
das” a Sintra a partir dos seus
“3 debuxos das vistas de
Cintra”. E não será o único a
contar os seus feitos ao
público, “Martim Afonso,
marinheiro da carreira das
Índias” fará o relato da sua

viagem a bordo de uma nau
da carreira das Índias.
O visitante desta feira poderá
ainda conhecer melhor a Arte
da Falcoaria, que estará
representada com exposição
de aves e demonstrações de
voo, bem como alguns ofícios
tradicionais como a cestaria,
a azulejaria, a cerâmica e olaria
e a carpintaria.
No sábado às 16h será
apresentada uma palestra
pelo Dr. Sérgio Luís de
Carvalho: O quarto cavaleiro

do Apocalipse: A Peste

Negra em Sintra (do séc. XIV

ao séc. XVI).

18 e 19 de julho - 17h00 às
24h00
20 de julho – 13h00 às 24h00
21 de julho – 13h00 às 23h00
Organização: Câmara
Municipal de Sintra
Produção: Câmara dos
Ofícios
Apoio: União de Freguesias
de Sintra
Parceiro: Refood
Entrada  livre

vem e que os versos das qua-
dras cantadas deixavam
transparecer.
Depois de dois anos inter-
rompidas devido às más con-
dições atmosféricas, o centro
da Vila de Sintra assistiu assim
a uma iniciativa que poderá
funcionar como mais um
cartaz turístico.
Em conversa com os vários
marchantes e responsáveis
pela organização das marchas
a opinião e vontade são una-
nimes em que as marchas
continuem a vir anualmente
animar o centro da vila de
Sintra.
Nas breves palavras de Ba-
sílio Horta, ao Jornal de Sin-
tra, no final do desfile o au-
tarca fez um balanço positivo
de mais um Dia do Município
e manifestou o desejo de que
para o ano, o desfile das Mar-
chas seja acompanhado, na
sua totalidade, por músicos
ao vivo, o conhecido Cava-
linho

José Carlos Azevedo

foto: cms
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Foi aprovado em reunião pública de Câmara, realizada na
terça feira, dia 25 de junho, a adjudicação da empreitada
para a execução da ligação da Avenida do Atlântico à Praia
Grande, num investimento de 370 mil euros e extensão de
um quilómetro.
Com prazo de execução de seis meses, esta empreitada está
prevista no Plano de Pormenor da Praia Grande, e pretende
dar continuidade à ciclovia atlântica, com uma extensão de
cerca de 4 km, e ligar Colares à Praia Grande.
Para o presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
“os investimentos que a autarquia tem vindo a realizar na
construção de ciclovias é de extrema importância, pois permite
criar alternativas mais sustentáveis e ecológicas, melhorar o
tráfego rodoviário, e possibilita o lazer entre pessoas e
famílias”.
Este investimento visa melhorar a capacidade de circulação e
as condições de segurança rodoviária do local, promover a
mobilidade urbana sustentável, potenciar o uso de bicicleta
em articulação com as deslocações pedonais e outros meios
de transporte, e reduzir o consumo energético e impacto
ambiental em território inserido no Parque Natural Sintra-
Cascais.
A ciclovia atlântica, um investimento de 1 milhão e 200 mil
euros (+IVA), tem como objetivo promover as deslocações a
pé e de bicicleta, requalificar e criar espaços pedonais e a
melhoria da qualidade de vida dos munícipes, melhorar a
mobilidade e segurança rodoviária e pedonal e ligar núcleos
urbanos, espaços públicos relevantes, zonas de comércio e/
ou serviços e equipamentos estruturantes.

Fonte: CMS
 

Ciclovia Atlântica
estende-se
até à Praia Grande

As férias de Verão já chegaram e, por isso, a União das
Freguesias do Cacém e São Marcos preparou um conjunto de
atividade lúdico-pedagógicas, culturais e desportivas para
esta época, desenvolvendo assim as aptidões artísticas e
criativas em diversas áreas como o jogo, a pintura, a expressão
plástica, a expressão dramática, a atividade desportiva e a
culinária.
As atividades destinam-se a crianças e jovens entre os 6 e os
14 anos e decorrerão de 01 a 26 de julho das 10h30 às 16h30,
no Centro Carlos Paredes – Lúdico, Cultural e Desportivo de
São Marcos.
Para inscrições/informações: Centro Carlos Paredes – Lúdico
Cultural e Desportivo de São Marcos. Tel: 210131931 / Tlm:
938540281. e-mail: centrocarlosparedes@uf-cacemsmarcos.pt
*vagas limitadas

Recreio nas Férias 2019
Oficinas de Verão no Centro Cultural Carlos Paredes

O Parque Municipal do Pego
Longo, inserido na requali-
ficação do espaço público no
Bairro do SAAL, foi inaugu-
rado no Dia do Município, dia
29 de junho, criando assim
uma nova centralidade na
União das Freguesias de
Queluz e Belas.
Com uma área de intervenção
de 18 mil e 460 metros qua-
drados e um valor de 604 mil
euros, a requalificação do
bairro foi executada em
diferentes zonas/fases de
acordo com as suas caracte-
rísticas.
Para o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, “este é um dia muito
importante, festejamos o Dia
do Município e inauguramos
este parque que não é mais
que devolver o espaço públi-
co aos munícipes e este é o
caminho para valorizar e me-
lhorar o quotidiano de todos
que vivem e trabalham no
concelho de Sintra”.
Esta obra surgiu da necessi-
dade de requalificar os espa-
ços públicos com especial
atenção aos espaços destina-
dos ao convívio, ao lazer e à
melhoria das condições de
acessibilidade pedonal e
viária, proporcionando um

Parque Municipal do Pego
nova centralidade de Queluz-Belas

foto: cms

incremento da qualidade de
vida da população. 
O Parque Municipal do Pego
Longo tem uma área de 7.300
mil metros quadrados e um
investimento de cerca de 150
mil euros, e envolveu a insta-
lação de mobiliário e equipa-
mento urbano, a instalação de
equipamentos infantis ade-
quados a várias faixas etárias
(multifuncional, baloiço, de
mola, balancé, escorrega,
entre outros) circuito de
fitness, circuito de manuten-
ção e street workout.
Já no Bairro do SAAL, os tra-
balhos incluíram a limpeza,
desmatação e requalificação
no percurso pedonal entre a

Rua do Pego Longo e a Rua
Paz e Amizade, construção de
rampa e contenção de talude
na Rua das Alfarrobeiras, ar-
ranjos exteriores na Rua da
Escola, do Pego Longo, dos
Namorados e de Santo
António.
Foram também realizadas
obras de construção de esca-
das entre a Rua das Escolas,
Rua 8 de Dezembro e Rua das
Margaridas, pavimentação da
Travessa das Rosas, ligação
pedonal à Rua do Chafariz e
foram requalificados o Jardim
das Margaridas, Jardim do
Leão e Jardim do Afonso.
Foi igualmente criada uma
horta solidária com cerca de

20 talhões individualizados,
possuindo uma dimensão
média de 50 metros quadra-
dos.
O projeto de requalificação
do Bairro do SAAL (excluin-
do o Parque Municipal do
Pego Longo) está incluído na
candidatura ao Programa
Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano (PEDU), no
âmbito do programa Portugal
2020.
Para a elaboração do projeto
foram consideradas as opi-
niões recolhidas junto da
população e a participação
Junta da União das Fregue-
sias de Queluz e Belas.

Bilhetes para o Teatro para novos assinantes
e assinantes com pagamentos em dia
Teatro Politeana – A Severa, oferta de dois bilhetes para cada leitor com pagamento da sua assinatura em dia e para novos
assinantes.
Espectáculos na Casa de Teatro de Sintra – 50 % de desconto em todos os espectáculos em palco para assinantes com
pagamento da sua assinatura em dia  e novos assinantes.
Os bilhetes serão cedidos por reserva na Loja do Jornal de Sintra, ou pelo telefone: 21 910 68 30 (Cristina Amaral).

JORNAL DE SINTRA – FAÇA-SE ASSINANTE

As Festas da Vila de Rio de Mouro regressam no próximo dia
5 de julho, sexta-feira.
O evento, no parque de estacionamento da EMES junto à
estação da CP de Rio de Mouro, vai trazer os Anjos a Rio de
Mouro e prolonga-se até domingo. Todos os concertos são
gratuitos e no espaço do evento há tasquinhas e várias
iniciativas a decorrer.

Programa completo:
Sexta-feira, 5 de Julho:
21h – Tomás Adrião
22h – Rogério Charraz com a Participação especial da
Orquestra do Conservatório de Música de Sintra e Cherry
Sábado, 6 de Julho:
10h – Zumba
22h – Anjos
Domingo, 7 de Julho:
15h – AFAPS
15h30 – Grupo de Bombos das Mercês
16h – ARPIRM
16h30 – USCARM
22h – Ricky

5, 6 e 7 de julho
Anjos (irmãos Rosado)
nas Festas de Rio de Mouro
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As Queijadas de Sintra e Fofos de Belas são dois dos 140
doces selecionados às 7 Maravilhas Doces de Portugal, que
estão agora a votação pelo público.
Para votar nas Queijadas de Sintra ligue 760 107 126
Para votar nos Fofos de Belas ligue 760 107 121
Estes 140 doces vão ser votados pelo público em 20 programas
de daytime, a emitir em direto pela RTP, com início a 2 de julho
e terminam a 16 de agosto. De cada programa na RTP sai um
pré-finalista que passa às semifinais.
Os 28 pré-finalistas são divididos por sorteio pelas duas
semifinais, nos dias 24 e 31 de agosto, em cada semifinal são
apurados os 7 doces, aqueles que tenham mais votos
contabilizados.
A Gala Final decorre a 7 de setembro na RTP1, em horário
nobre e dos 14 finalistas apurados vão ser eleitos 7 doces
pelos portugueses como 7 Maravilhas de Portugal®.
Recorde-se que a organização recebeu 907 candidaturas, num
envolvimento sem precedentes de todo o país.
Mais informações em https://7maravilhas.pt/

Queijadas e Fofos de Belas
vão a votos

O presidente da Câmara
Municipal de Sintra defen-
deu, no último plenário do
Comité das Regiões Europeu,
que o combate à crise climá-
tica e à desigualdade social
deverá ocupar um lugar
prioritário na nova agenda da
União Europeia.
Como tornar os Objetivos de
Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) na base de uma
estratégia a longo prazo da
União Europeia, esteve no
centro do debate na última
quinta-feira na reunião em
Bruxelas.
Os 17 ODS, adotados pela
Assembleia Geral das Nações
Unidas e que são monito-
rizados no município de Sintra
desde 2018, são o plano que
pretende orientar o futuro
desenvolvimento económico
e social do planeta. Cada um
dos 17 objetivos prevê metas
específicas (169 no total) com
o desígnio de erradicar a
pobreza, proteger o ambiente
e assegurar a prosperidade
até 2030.
“A resposta local é o caminho
mais eficaz rumo ao alcance
dos Objetivos de Desen-

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são monitorizados por Sintra desde 2018

Sintra defende o combate à crise climática
de ir mais longe.
Jyrki Katainen, vice-presi-
dente da Comissão Europeia
responsável pelo Emprego,
Crescimento, Investimento e
Competitividade, defendeu
que, “o Comité das Regiões,
as cidades, os municípios e
as regiões são os nossos prin-
cipais parceiros em matéria de
execução e inovação. Sem es-
ta relação estreita, não pode-
ríamos alcançar os objetivos
comuns que fixámos em con-
junto a nível da EU”, acres-
centando que, “As inovações
têm a sua raiz nas regiões.
Toda e qualquer inovação
ocorre numa cidade ou num
município”.
Após o debate, os membros
adotaram o seu relatório
sobre, “Os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável
(ODS): uma base para uma
estratégia a longo prazo da UE
para uma Europa sustentável
até 2030”, sendo que na
próxima reunião plenária de 8
e 9 de outubro debater-se-á
um parecer do Comité das
Regiões especificamente
dedicado ao pilar “planeta”
dos ODS.          Fonte: CMS

volvimento Sustentável”,
defendeu Basílio Horta na
reunião em Bruxelas. “A
política de coesão é essencial
na promoção de práticas mais
próximas e adequadas aos
que vivem nas diferentes
regiões, construindo assim
uma Europa onde ninguém
fica para trás”, sublinhou o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra.
Basílio Horta lembrou que,
“Sintra tem trabalhado para
atrair investimentos susten-
táveis e em 2018, atingimos
74% da nossa trajetória rumo
ao desenvolvimento susten-
tável”.
O Plano de Ação para a Sus-
tentabilidade Energética de
Sintra permitiu uma redução
de 30% das emissões de CO2

no município. O presidente da
autarquia destacou ainda
que, “a redução das desi-
gualdades é para nós funda-
mental e está no centro do
nosso planeamento local,
onde medidas em áreas como
a educação, a criação de em-
prego e a inclusão de imi-
grantes são levadas a cabo”.
Em janeiro de 2019, a
Comissão Europeia apresen-
tou um documento de refle-
xão sobre uma Europa mais
sustentável, propondo três
cenários quanto à forma de
alcançar os objetivos e as
metas definidos. Um dos
cenários propostos avança
com a possibilidade de a UE
adotar uma estratégia global
em matéria de ODS. O Comité
das Regiões Europeu preten-

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
e o presidente da Commune de Goussainville, Alain Louis,
assinaram na segunda-feira, dia 2 de junho, um acordo de
geminação, no Mont Fleuri, em Sintra.
Para Basílio Horta esta geminação “faz todo o sentido não
só porque Goussainville é uma magnífica vila com mui-
tas atividades culturais e desportivas, mas também
pela oportunidade de estabelecer uma ligação com a co-
munidade portuguesa aí presente” mencionando também
que “as nossas comunidades no estrangeiro são uma
prioridade para a nossa política internacional”.
A assinatura desta geminação surge do desejo mútuo de
aprofundar relações entre Sintra e, com base na consolidação
dos laços de cooperação e do reforço das relações fraternas
e de amizade entre os dois territórios, promovendo o diálogo,
a troca de experiências e o desenvolvimento de um projeto de
intercâmbio nas áreas cultural, social, económica e
tecnológica. 
Alain Louis citou Fernando Pessoa para contextualizar a
presente geminação – “O valor das coisas não está no tempo
que elas duram, mas na intensidade com que acontecem. Por
isso, existem momentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis e
pessoas incomparáveis” (Livro do Desassossego) – referindo
também que “os habitantes dos nossos municípios não se es-
quecerão deste dia onde se uniram para o bem de todos e
para todos”.
Sintra e Goussainville possuem em comum uma história rica,
uma localização geográfica privilegiada de aproximação à
capital dos respetivos países, e o desenvolvimento de forma
estruturada e coerente de políticas de promoção cultural e de
preservação do património cultural.
Este acordo insere-se no âmbito das politicas de relações
internacionais/geminações que a autarquia tem vindo a
concretizar, no sentido de uma maior cooperação e diálogo
com edilidades de outros países, com vista ao reforço dos
laços históricos, culturais e/ou económicos.   Fonte: CMS

Sintra e Goussainville / França
assinam acordo de geminação

O Palácio Nacional de Que-
luz foi palco para a assina-
tura de duas Cartas de Com-
promisso, pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra, referentes
ao Plano Local de Saúde de
Sintra 2018-2020 e à Rede
de Municípios Embaixadores
da Vacinação, esta terça feira,
dia 2 de Junho.
A Carta de Compromisso para
o Plano Local de Saúde de
Sintra 2018-2020 foi assinada
pela autarquia juntamente
com o Hospital de Cascais Dr.
José de Almeida, o Hospital
Fernando da Fonseca, o
Agrupamento dos Centros
de Saúde de Sintra e a Uni-
dade de Saúde Pública do
ACES Sintra.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, o Plano
Local de Saúde de Sintra é
provido de várias virtudes
“pelo seu método, pois
permite colocar a trabalhar em
conjunto vários agentes im-
portantes do setor da saúde,
pela maior coordenação e
identificação dos objetivos a
serem atingidos, e pela pos-
sibilidade de realização de
políticas ativas e inclusivas
neste setor”.
“Este plano vem na sequên-
cia do que a autarquia tem
vindo a fazer. Atualmente
estamos a investir cerca de 40

Apresentado Plano Local de Saúde de Sintra
milhões de euros na saúde,
pois para nós este é um dos
setores mais importantes da
vida política portuguesa”,
referiu o edil.
O Plano Local de Saúde de
Sintra 2018-2020 é um do-
cumento estratégico que visa
a melhoria da saúde da popu-
lação de Sintra, com o obje-
tivo de identificar e priorizar
os problemas de saúde mais
prementes do concelho e
propor estratégias qualitati-
vas.
As estratégias propostas por
este plano enquadram-se em
quatro eixos previsto no Pla-
no Nacional da Saúde, sendo
eles a “cidadania em saúde”,
que promove a literacia da
população de modo a torna-
rem-se mais autónomos e
responsáveis; a “equidade e
acesso adequado aos cuida-
dos de saúde”, reforçando os
mecanismos de articulação,
referenciação e alargamento
de parcerias no sentido de
melhorar a acessibilidade, a
celeridade diagnóstica e o
controlo terapêutico; a
“qualidade de vida” que pre-
tende reforçar mecanismos de
vigilância e tratamento, dete-
tar precocemente e assegurar
a continuidade dos cuidados
prestados, e “políticas saudá-
veis”, estimulando a imple-

mentação de hábitos de vida
saudáveis e a promoção do
urbanismo e locais de tra-
balho saudáveis.
O plano procura ser uma
ferramenta integradora e
facilitadora para os decisores
e para a sociedade civil, va-
lorizando a sua riqueza in-
terdisciplinar e a sua respon-
sabilidade na comunidade. As
suas áreas prioritárias são as
doenças cérebro-cardio-
vasculares, diabetes mellitus,
saúde mental, tuberculose e
infeção pelo VIH.
A Carta de Compromisso dos
Municípios Embaixadores da
Vacinação, assinada pelo Mu-
nicípio de Sintra, a Direção
Geral da Saúde, a Adminis-
tração Regional de Saúde de
Lisboa e Vale do Tejo e o
Agrupamento de Centros de
Saúde de Sintra, visa fazer a
advocacia da vacinação,
promover a literacia no âmbito
da vacinação, colaborar na
concretização de oportuni-
dades de vacinação e contri-
buir para a cobertura uni-
versal da vacinação.
“A vacinação é importante e
indispensável em termos de
prevenção. É assim que se
gere o dinheiro na saúde pre-
venindo e fazendo politicas
ativas aproximando a saúde
das pessoas. Temos o maior

gosto de fazer a embaixada da
vacinação pelo concelho
todo”, mencionou Basílio
Horta.
Para Graça Freitas, Direção-
Geral da Saúde, é muito im-
portante a adesão de Sintra à
rede de embaixadores da
vacinação, tornando-se o 16.º
município a assinar esta carta
de compromisso, “a vacina-
ção é um fator promotor da
saúde que em massa diminui
a mortalidade, contribui para
o aumento da esperança de
vida, para o bem-estar comu-
nitário e individual e para o
desenvolvimento”.
Após a assinatura dos respe-
tivos documentos foi apre-
sentado ao público o Plano
Local de Saúde de Sintra 2018-
2020.
A autarquia desenvolve,
desde 2013, um programa na
área da saúde, cujo investi-
mento de oito milhões de
euros abrange a construção
de cinco novos centros de
saúde em Queluz, Agualva,
Sintra e Almargem do Bispo,
já em funcionamento, e em
Algueirão-Mem Martins, que
será o maior do país. Sintra
também terá o novo Hospital
de Proximidade de Sintra, num
investimento de 29,617
milhões de euros.

Fonte: CMS
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ADMITE AUXILIAR DE LAR 
Casa de Repouso Vale de Lobos (perto de Belas)

Entrada imediata;  
Contrato de Trabalho 

Email: crvalelobos@gmail.com 
Tel: 21 962 64 00 / 96 205 24 46

ADMITE ENFERMEIRO/A  
Casa de Repouso Vale de Lobos

(perto de Belas)
Full-Time/Part-Time

Email: c rvalelobos@gmail.com
Tel: 21 962 64 00 - 96 205 24 46

PUB.

Das Parcerias Público-Privadas (PPP) às Parcerias Privado-Públicas (PPP)

Formulação estranha? Nem por isso, e perfeitamente justificada,
como veremos, a seguir

om ânimos mais ou menos exaltados, muito se tem
dito e escrito sobre as parcerias público-privadas, e,
nem sempre, com a racionalidade que as circuns-
tâncias exigiriam. Recentemente, tal tem acontecido
entre nós, por ex., no âmbito do Sistema de Saúde

do Estado ou das instituições públicas. A melhor gestão
privada só tem sido conseguida através de recursos alheios.
Num tempo em que tanto se tem falado de florestas, a
plantação de eucaliptos é um bom exemplo para melhor
compreender o que tenho referido no âmbito da saúde. É
verdade que, quer os particulares, quer as celuloses,
conseguem, em horizontes de tempo limitados, obter
rendimentos interessantes, com a plantação de eucaliptos. A
questão é a de saber se esses rendimentos são sustentáveis.
Para justificar que o não são, basta pensar que as celuloses
não renovam os contratos com os particulares ao fim de três
ou quatro ciclos de contratos. A razão é simples: é que ao fim
de 30 ou 40 anos as plantações esgotaram de tal modo os
nutrientes dos solos que deixa de lhes ser rentável continuar
as explorações nesses terrenos.
O mesmo se pode pensar em termos de serviços públicos. A
iniciativa privada só tem interesse em aí permanecer enquanto
puder continuar a extrair recursos, i. e., a esgotar a fertilidade
desses serviços.

4. A justificação do título
Para terminar, uma justificação para o título. Embora esta
questão seja, normalmente abordada no início dos textos,
aqui justifica-se, perfeitamente, que surja no fim, como se
verá.
Se, em certas circunstâncias a iniciativa privada pode, na
gestão de serviços públicos, ser mais eficiente, daí resultando
maiores benefícios para os cidadãos, nada pode excluir que,
em outras circunstâncias, a gestão pública possa produzir,
nas instituições privadas, melhores resultados que a gestão
privada, e isso em benefício de toda a sociedade. Só que,
então, não faltaria o grande clamor do “Aqui D’el Rei”, que lá
vêm eles, de novo, com as nacionalizações. Claro que o mesmo
clamor não se manifestou e não se manifesta quando, em
sentido contrário, se procedem a movimentações de
privatização dos serviços públicos.
Está, por isso, perfeitamente justificada a possibilidade de
poderem e deverem existir “parcerias privado-públicas”! Eu,
por mim, abraçarei os méritos das parcerias público-privadas
quando, nos mesmos termos, forem reconhecidos os méritos
das parcerias privado-públicas.

Manuel Brandão Alves, ina Areia dos Dias

C
Público (SNS). Abaixo, tomarei esta como principal referência.
Parece que já tudo terá sido dito. Do meu ponto de vista,
ainda não foi. E, sobre as parcerias privado-públicas não
conheço que alguma coisa se tenha refletido até agora. Uma
análise ponderada destas últimas teria mostrado que o debate
das primeiras mereceria ser feita de forma menos extremada.

1. A gestão privada dos serviços públicos
Vejamos algumas das características das parcerias público-
privadas. Com as parcerias público-privadas pretende-se pos-
sibilitar que a iniciativa privada possa ser aceite, para realizar,
de forma mais eficiente, a gestão de instituições públicas ou
de projetos que têm como objeto a promoção do bem público.
Será que é justificável? Há argumentos que justificam o não e
argumentos que justificam o sim. Vejamos de onde é que vêm
os argumentos do não. As instituições públicas e serviços
do Estado têm como vocação e motivação a produção e
distribuição de bens e serviços públicos. São bens e serviços
que, quer no processo de produção, quer no processo de
distribuição, não podem ser objeto de exclusividade, nem de
rivalidade, por quem os produz e distribui, ou por quem os
consome e deles beneficia. Esta sua natureza decorre de
circunstâncias objetivas e não de juízos morais ou ideológicos.
Reconhecidas essas circunstâncias opções de índole política
poderão ter que ser tidas em consideração.
Tem-se desenvolvido uma extensa literatura tendente a justifi-
car que em nada é modificada esta natureza, se a gestão destes
bens e serviços for realizada pela iniciativa privada, pois que,
na maioria dos casos, tenderá a criar maiores benefícios para
a sociedade, já que consegue realizar essa gestão em
condições de maior eficiência (o Estado, diz-se, é mau gestor
e bom gastador). É este o argumento do sim.
Parece um bom argumento, mas não é. Para vermos que não é,
importa que compreendamos o que é que quer dizer fazer a
gestão, de uma instituição pública ou de uma instituição
privada.

2. Em que consiste a gestão?
Gerir significa:
1. Mobilizar e combinar os meios disponíveis, de forma a
alcançar os objetivos fixados e a obter os melhores resultados
(curto e médio prazo);

2. Mobilizar e combinar os meios disponíveis, respeitando
regras de comportamento coletivamente aceites;
3. Adoptar, não apenas, comportamentos de curto e médio
prazo, mas, também, saber compatibilizá-los com objetivos de
longo prazo, quer no domínio dos meios que possam vir a ser
obtidos, quer no domínio da evolução dos objetivos que a
sociedade pretende ver satisfeitos.
Ora, pode aceitar-se que a iniciativa privada é capaz de realizar,
no curto prazo, uma gestão mais eficiente do que a iniciativa
pública recebendo, em contrapartida, a prestação financeira
que tiver sido negociada no contrato de concessão. No
entanto, já se vê com dificuldade como é que a iniciativa
privada é capaz de reunir condições para dar resposta aos
segundo e terceiro objetivos da gestão, acima referidos.
Para garantir a sustentabilidade dos meios e dos objetivos
(numa perspetiva de longo prazo) torna-se necessário realizar
o seu planeamento tendo esse horizonte como tempo de
referência. Com certeza que, tanto as instituições públicas,
como as privadas fazem, ou deveriam fazer, planeamento de
longo prazo. O que não o fazem é com o mesmo animus.
A iniciativa privada não pode deixar de ter como motor a
obtenção de lucros e a sua distribuição pelos titulares da
iniciativa, com vista ao seu benefício imediato ou à realização
de investimentos que garantam que a obtenção de lucros
continua a ter sustentabilidade.
Com a iniciativa pública o motor não é o lucro, mas sim a
prestação do melhor serviço público, mesmo se possa existir
como objetivo a obtenção de benefícios. Só que os benefícios
obtidos têm uma afetação diferente dos lucros, uma vez que
só podem ter como objeto a melhoria das condições de
prestação dos bens e serviços públicos.
Assim, a iniciativa pública e a iniciativa privada têm, num
horizonte de longo prazo, motivações e comportamentos
diferenciados. Não se vê como é que, nesse horizonte, a
iniciativa privada pode vir a produzir melhores resultados do
que a iniciativa pública, na gestão dos serviços públicos.

3. Os desmandos da gestão pública
É verdade que, no curto prazo, os desmandos que têm
caracterizado a gestão dos serviços públicos, nomeadamente
no sistema nacional de saúde, têm permitido que os resultados
da gestão da iniciativa privada surjam como mais satisfatórios,
mas nesses casos o que há que fazer é corrigir os referidos
desmandos. No âmbito da saúde, mesmo quando a iniciativa
privada é apontada como referência na gestão das instituições
privadas, isso só tem sido possível mediante a transferência
de recursos humanos e financeiros, cuja sução realiza junto

Importância a transferir: ,
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No próximo dia 5 de Julho de
2019 celebramos os 110 anos
do nascimento (05/07/1909)
do ilustre Cidadão Eng.º Dom
Francisco Maria das Victorias
Lancastre de Almeida Garrett
- III Visconde de Almeida Gar-
rett, será realizada uma missa
na Igreja Nossa Senhora da
Fé - Monte Abraão/Queluz às
9:30 seguido de entrega floral
no seu jazigo situado al lado
da Capela do Cemitério de
Queluz. O Executivo da Au-
tarquia do Monte Abraão
(presidente da Junta de
freguesia Sr. Pedro Oliveira Brás), atribui a Condecoração de
Medalha de Honra Pós-Morte ao III Visconde de Almeida
Garrett
Em vosso arquivo do Jornal de Sintra muito foi escrito em
relação ao ilustre cidadão falecido em Fevereiro de 1985 mas
que deixou a sua propriedade urbanizada hoje conhecida por
Monte Abraão.

Francisco maria das Victorias Lancastre de Almeida Garrett
Engenheiro
(05-07-1909) – faleceu em Fevereiro de 1985
Francisco Maria das Vitórias de Lancastre de Almeida Garrett,
3.º Visconde de Almeida Garrett, natural de Lisboa. Era filho
de Tomás de Aquino de Almeida Garrett, e de D. Teresa
Henriques de Faria Saldanha e Lencastre de Almeida Garrett.
Formou-se em Julho de 1931, na Faculdade de Engenharia do
Porto.
Aos 19 anos de idade, por falecimento de seu pai, foi
autorizado, por o Rei D. Manuel II, (a viver no exílio), a usar o
título de 3º Visconde de Almeida Garrett. Aos 22 anos de
idade foi nomeado Assistente extraordinário da Faculdade de
Ciências da Universidade de Lisboa das cadeiras de que eram
Professores o Conselheiro Aquiles Machado e D. António
Pereira Forjaz.
Prestou serviço no Gabinete do Ministro Duarte Pacheco,
sendo colocado depois na fiscalização dos trabalhos marítimos
e da construção de Oficinas da Comissão Administrativa
Autónoma das obras do novo Arsenal do Alfeite, onde
novamente demonstrou as suas qualidades de trabalho. 
Em Janeiro de 1934 foi contratado para Engenheiro Adjunto
ao Director da Construção das Casas Económicas. 
Em Janeiro de 1936 entrou para o quadro da Direcção-Geral
dos Edifícios e Monumentos Nacionais, sendo Engenheiro
Chefe da 3ª Secção (Construção de Casas Económicas) da
Direcção dos Edifícios de Lisboa, (1945).
Foi Professor do Ensino Técnico Profissional na Escola
Industrial Machado de Castro, de Lisboa. Era membro da
Ordem dos Engenheiros, do Comité Patronal da Société Belga
d’Étude et d’Expansion, da Fédération Internationale d’Ha-
vitation et de l’Hurbanisme, (Bruxelas), da Ordem Militar de
S. Jorge, etc. Publicou diversos esttudos da sua especialidade.
O seu nome faz parte da Toponímia de: Sintra, grande bene-
mérito dos terrenos das diversas areas públicas que integram
a Freguesia de Monte Abraão).
Presidente da Junta de Freguesia de Queluz de 1964 a 1967
Construção do Bairro de Casas pré fabricadas onde foram
alojadas as familias vitimas das cheias de 1966
Autor de diversos livros e publicações entre outros: Resenha
de Queluz e Arredores 1984

Fonte. “Grande Enciclopédia Portuguesa
e Brasileira” (Volume 12, Pág. 185)

O Agrupamento de Escolas
Escultor Francisco dos San-
tos - Fitares está a participar
nas Comemorações do V
Centenário da viagem de
Circum-Navegação coman-
dada pelo navegador portu-
guês Fernão de Magalhães.
Associado à Rede de Escolas
Magalhânicas da Direção
Geral da Educação (DGE),
iniciou o seu projeto, a con-
cretizar-se entre 2019 e 2022,
com a elaboração de pesqui-
sas sobre o navegador, o seu
trajeto e as populações com
as quais contactou.
Destas pesquisas resultou
uma exposição de trabalhos
diversificados: retratos /de-
senho da representação de
Fernão de Magalhães; publi-
cação da listagem dos gastos
com a viagem; a alimentação
e doenças a bordo; elabora-
ção de um mapa com o per-
curso das naus; caracteriza-
ção geográfica dos locais em
que o navegador fez escala e
conceção de instrumentos
náuticos utilizados na via-
gem, em formato 3D. O projeto
envolveu alunos do 4.º ano
do 1.º ciclo, do 5.º ano do 2.º
ciclo e do 8.º ano do 3.º ciclo
e representou o resultado da
articulação entre as disci-
plinas de História, Geografia
e Projeto de Cidadania, do
Clube do Património (sede e
parceria vertical) e da Biblio-
teca Escolar – Centro de Re-
cursos Educativos (BECRE).
Os alunos de 4.º e 5.ºanos par-
ticiparam ainda no Concurso
Literário 2019 com o mote
“Uma Aventura na Nau Victó-
ria”, promovido pelo Museu
de Marinha.
A exposição ganhou vida,
pois no passado dia 24 de
maio a Escola EB 2.3 Escultor
Francisco dos Santos teve o
privilégio de receber a pre-
sença de um ilustre visitante:
Fernão de Magalhães! Sim, o
próprio! Tratou-se de uma
recriação levada a efeito pela
Associação Danças com
História a convite do Depar-
tamento de Ciências Sociais

110 anos do nascimento
do III - Visconde
de Almeida Garrett / Dom
Francisco Maria
das Victorias Lancastre
de Almeida Garrett

Comemoração do V Centenário da Viagem
de Circum-navegação de Fernão de Magalhães
no Agrupamento de Escolas
Escultor Francisco dos Santos

e Humanas.
Assim, foi possível de modo
lúdico-pedagógico motivar
os alunos e envolvê-los nu-
ma aprendizagem contínua de
identidade, sentido de per-
tença e de exercício de cida-
dania.
De uma forma ativa, Fernão
de Magalhães apresentou-se,
relatou factos, transportou-
os para a cartografia e até
contou, na 1ª pessoa, algu-
mas curiosidades, como por
exemplo, o nome do estreito
de Magalhães ter esta de-
signação em honra do na-
vegador e que foi Magalhães
a atribuir a designação ao
oceano Pacífico devido a este
ter águas tão calmas.
A riqueza dos povos, cul-
turas e o conhecimento al-
cançados por esta viagem
levaram-nos a centrar a
atenção na multiculturalidade,
pelo que a exposição foi
enriquecida
com trajes e objetos típicos
dos diversos povos conta-
ctados, cedidos por alunos,
docentes e assistentes ope-
racionais.

Pelos envolvidos,
Isabel Gonçalves e Ana

Paula Miranda em
representação do

Departamento de Ciências
Sociais e Humanas

Leia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgue

JORNAL DE SINTRA
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Nos dias 13, 14, 16, 17, 18,
19, 20 e 21 de julho, às
21h30, “A Disputa”, de
Marivaux, é apresentada nos
Jardins do Palácio Nacional
de Queluz, na Cascata das
Conchas. A obra do dra-
maturgo do século XVIII,
traduzida por Maria João
Brilhante, tem encenação de
João Reis e conta com inter-
pretações de Pedro Almendra
e de Soraia Chaves, entre
outros.
Os Jardins do Palácio Na-
cional de Queluz, que no
passado foram palco de
vários espetáculos teatrais
destinados à família real e à
corte, voltam a acolher uma
peça de teatro, que convida a
uma viagem no tempo até ao
período barroco e também a
uma reflexão acerca de um
tema eterno: quem terá, em
primeiro lugar, sido infiel e
inconstante no amor – os
homens ou as mulheres? Para
verem resolvida esta questão,
um Príncipe e a sua Dama,
Hermianne, assistem a uma
experiência iniciada anos

creditos: PSML - Luis Duarte

A Quinta da Ribafria, em Sintra, é este fim de semana palco
para a estreia de duas peças de teatro. No dia 05 de julho,
pelas 21h30, estreia “O Deus das Moscas” e no dia 06 de
julho, pelas 16h00 deixamo-nos maravilhar com “As
Aventuras de Huckleberry Finn”.
No dia 05 e 06 de julho, pelas 21h30, a Quinta da Ribafria
mergulha na adaptação teatral do romance “O Deus das
Moscas”, de William Golding. A produção é da companhia
TeatroMosca e brinda-nos com uma banda sonora original
de Noiserv. A peça estará em exibição até 31 de agosto, todas
as sextas e sábados. O espetáculo itinerante, para maiores de
14 anos, decorre nos jardins da Quinta da Ribafria pelo que é
aconselhado agasalho e calçado confortável.
A pensar nos mais pequenos, nos dias 06 e 07 de julho, pelas
16h00, “As Aventuras de Huckleberry Finn, sobem a palco
pela mão da bYfurcação Teatro. Viajamos nas histórias do
mais fiel amigo de Tom Sawyer, percorrendo com ele o caminho
pela conquista da liberdade. O espetáculo, para maiores de 03
anos, decorre no Jardim dos Buchos na Quinta da Ribafria,
por isso é aconselhado utilizar chapéu, óculos de sol e protetor
solar. Este espetáculo estará em cena até 15 de setembro,
todos os sábados e domingos.
Os bilhetes para ambos os espetáculos estão disponíveis na
Bilheteira da Quinta da Ribafria, em www.ticket line.pt e locais
de venda habituais. Os munícipes de Sintra usufruem de um
desconto de 10%, somente aplicável em bilhetes vendidos
nos postos de venda físicos, mediante apresentação de um
comprovativo de morada.

Depois do sucesso do último espetáculo de Ópera na Rua,
com lotação esgotada no Largo do Palácio Nacional de
Queluz, o espetáculo regressa esta sexta-feira, 05 de julho
às 21h30, ao Terreiro Rainha Dona Amélia junto ao Palácio
Nacional de Sintra.
A Câmara Municipal de Sintra e a Associação Coral de Sintra
apresentam Ópera Dido e Eneias, uma Ópera trágica, em três
atos e um prologo com libreto de Nahum Tate. Esta é
considerada a única grande obra de teatro musical em inglês
antes das Óperas de Benjamin Britten, já no século XX. A
história é baseada no IV Canto da “Eneida”, do épico latino
Virgílio.
O espetáculo, de entrada livre, decorre no emblemático cenário
do Terreiro Rainha Dona Amélia, junto ao Palácio Nacional de
Sintra, cercado pela maravilhosa paisagem da Vila De Sintra.
Uma oportunidade única para o espectador, que encanta pela
envolvência do lugar juntamente com experiência musical que
tornarão, com toda a certeza, esta noite memorável.

Teatro do século XVIII regressa
aos Jardins do Palácio Nacional de Queluz
João Reis encena a “A Disputa” de Marivaux em Queluz

antes, na corte. É este o mote
para “A Disputa”, uma das
numerosas comédias escritas
por Marivaux, o mestre
francês do teatro da máscara
e da mentira.
O estilista Nuno Baltazar
assina os figurinos da peça,
cujo elenco é constituído por
Pedro Almendra, Soraia
Chaves, Diana Sousa Lara,
Laurinda Chiungue, Bernardo
Beja, Ana Pessoa, Luís
Simões, Alice Coelho, Daniel
Martinho e João Teixeira.
O espetáculo, promovido pe-
la Parques de Sintra, integra-
se na sua missão de revita-
lizar o património sob sua
gestão através da recupe-
ração das suas vivências
passadas e colocando essas
experiências ao alcance de
todos. A produção está a
cargo de O Lince Viaja.

Cascata das Conchas Jardins
– Palácio Nacional de Queluz

Teatro para todas as idades
na Quinta da Ribafria

Óperas na Rua / Dia 5, 21h30
Dido e Eneias no Terreiro
Rainha Dona Amélia

Na próxima segunda-feira,
08 de julho de 2019, a banda
brasileira Santini & Trio
passa pelo Conservatório de
Música de Sintra, no âmbito
de uma digressão apoiada
pelo Governo do Estado da
Bahia.
Durante a tarde, o grupo de
jazz Santini & Trio orienta
uma roda de conversa sobre
“Jazz contemporâneo –
Técnicas de improvisação e
ritmos brasileiros” dirigida a
estudantes de música. Pelas
18h00, a banda realiza um
pequeno concerto com entra-

Banda brasileira Santini & Trio
atua no Conservatório de Música de Sintra

Anderson Silva (contra-
baixista), Rogério Ferrer
(piano, acordeon e sax) e
Flaviano Gallo (baterista).
Vencedores de dois troféus
no Prêmio Caymmi de
Música, como Melhor Banda
e Melhor Instrumentista, em
2017, os músicos realizam
agora um intercâmbio entre
Brasil e Portugal, com o apoio
financeiro do Governo do
Estado, através do Fundo de
Cultura, Secretaria da
Fazenda e Secretaria de
Cultura da Bahia/Brasil.

da livre e aberto a toda a
comunidade.
A banda Santini & Trio foi

criada pelo guitarrista e com-
positor Rony Santini, acom-
panhado pelos músicos

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934

nos acontecimentos que fazem história
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PUB.

Na comemoração dos 130 anos após
a publicação da edição d’Os Maias
de Eça de Queirós, a Quinta Mont
Fleuri, recebe um espetáculo que
integra o teatro Os Maias com o
Jantar Queirosiano, às 20h00, nos
dias 06, 07, 14 e 21 Julho.
O espetáculo, inicia às 21h30 e
decorre no exterior da Quinta Mont
Fleuri.  Onde são retratados os
amores incestuosos de Carlos da
Maia e Maria Eduarda que decor-
rem numa Lisboa repleta de
personagens realistas, envolvendo
os protagonistas e o seu destino
trágico.
A presente versão dramatúrgica
consiste na condensação dramática
dos principais momentos, conflitos,
personagens e acontecimentos da
obra Os Maias, de Eça de Queirós,
captando a essência estruturante da
obra literária, traduzida para a
linguagem dramática e cénica num
espetáculo que harmoniza os atores
em palco, o filme e a música.
Em cena estarão as personagens
João da Ega, Carlos da Maia, Maria
Eduarda, Dâmaso Salcede, Condes-
sa de Gouvarinho, Cruges; em filme,
Afonso da Maia, Pedro da Maia,
Raquel Cohen, Jacob Cohen, Craft,

O MU.SA – Museu das Ar-
tes de Sintra, recebe o lan-
çamento do Livro “A Arte
de Fotografar P&B 1”, no
dia 6 de julho, às 15h00,
com entrada livre.
“A origem da palavra foto-
grafia vem do grego
(foto=luz/grafia=escrita) que significa escrever com luz. Nasceu em preto
e branco, ou preto sobre o branco, no início do século XIX e todos os seus
princípios foram descobertos ou desenvolvidos antes do aparecimento
da fotografia a cores.
Apesar da fotografia ter superado a limitação das cores, de ser possível
captar uma imagem como ela realmente é, as fotografias em P&B (Preto e
Branco) tornaram-se numa opção artística, representando a diferença devido
a sua imagem ser gravada além da realidade, pois sem a presença de cores,
podemos perceber o melhor das formas, expressões e sensibilidade.
A fotografia em P&B ainda mantém o charme e nostalgia e muitos fotógrafos
acreditam que a fotografia a cores pode distrair o olhar do que realmente
importa na imagem.
Para este livro, o primeiro volume de “A Arte de Fotografar P&B”, convidei
vários fotógrafos cujo trabalho ao longo dos anos, aprendi a gostar, respeitar
e admirar.
É um livro de momentos fotográficos, uma coletânea que reúne vários
estilos de fotografia entre eles: o retrato, paisagem, viagem, arquitetura,
street e natureza.
É o nosso livro, as nossas fotografias que aqui partilhamos com todos
aqueles que as queiram ver e apreciar.”  José Godinho (Editor)
“Fotografia é a poesia dos olhos, traduzida na essência das emoções”.
(Michelle Ramos)
“As tentativas para se conseguir uma bela fotografia fazem com que as
imagens geradas através das lentes não fiquem apenas gravadas na mente
de quem as realiza, mas sim impressa nos corações daqueles que as vêem
com os mesmos olhos”. (Gero Hoffmann)

Os Maias – Jantar Queirosiano
e Teatro na Quinta Mont Fleuri

MU.SA recebe o lançamento do livro
A Arte de Fotografar P&B 1

Eusebiozinho, Palma Cavalão,
Castro Gomes e Tomás de Alencar.
Com a adaptação dramaturgica de
Filomena Oliveira e Miguel Real
Com interpretação de: Cláudia Faria,
Paulo Cintrão, Pedro Oliveira, Rita
Fernandes e Sérgio Moura Afonso
Para maiores de 12 anos
O Jantar Queirosiano, é um Jantar
volante, inicia às 20h00

Ementa:
Entradas: Presunto com ervilhas
(Petits pois à la Cohen), Tomates

recheados à la Cohen, Pastéis
vários, Azeitonas
Sopa: Consomé Julienne (sopa
juliana)
Prato: Bacalhau à Alencar (um
bacalhau no forno com broa e
grelos)
Sobremesas: Arroz doce, Ananás
Bebidas: Água, Vinho, Café

Abertura de portas às 19h30, o
estacionamento é condicionado.
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ornada dupla na con-
dição de visitado, com
o pavilhão desportivo
de Monte Santos a
registar boa presença

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins (sub 15) Apuramento do Campeão

HC Sintra termina no 4.º lugar com o FC Porto campeão nacional
Ventura Saraiva

Terminou no passado fim-de-semana, a fase de apuramento do campeão nacional, com uma jornada dupla. No sábado, dia 29 de Junho, o Hockey
Club de Sintra saiu derrotado no confronto com o Futebol Clube do Porto/DF (3-4), e no domingo, dia 30, novo desaire (2-3), com a Associação
Desportiva de Valongo. Com estes resultados, o conjunto orientado por Ricardo Leão, fecha a classificação no 4.º lugar, com apenas 2 pontos, mas
deixa a sua marca na prova, numa luta desigual com as colectividades envolvidas, dado os apoios que recebem. Um dos candidatos ao título- CD Paço
de Arcos- acabou por claudicar nos jogos em casa, e deixou fugir o troféu para a formação das Antas que derrotou o clube da Linha por 3-4 no jogo
decisivo.

J
de público. O Hockey Club de
Sintra tinha a oportunidade
de somar mais pontos e
garantir um lugar no pódio da
classificação, ou até, contri-
buir para que o título de
campeão nacional ficasse na
Associação de Patinagem de
Lisboa. Para isso, tinha que
vencer o Futebol Clube do
Porto que se apresentou a
jogo, na condição de líder, e
que na primeira volta havia
imposto uma goleada aos
jovens sintrenses. A resposta
da formação orientada por
Ricardo Leão foi meritória e
obrigou os portistas a arre-
gaçar as mangas para somar
os três pontos, conseguidos
na vitória tangencial de 3-4,
com Diogo Morais a bisar no
jogo, e Miguel Joaquim a
marcar também para o clube
de Sintra.

Derrota com a
Associação Desportiva
de Valongo
em jogo emotivo
Poderia pensar-se que o
confronto com a equipa

Ricardo Leão – um jovem treinador que fez um percurso de sucesso no campeonato

Fair play no final do jogo com a equipa de Sintra a saudar a claque adversáriaMiguel Joaquim autor do primeiro golo em perseguição ao adversário

fotos: ventura saraiva

levantar-se e a tributar uma
extensa ovação às equipas,
com destaque para os jovens
patinadores do Hockey Club
de Sintra, e todo o “staff”
técnico e dirigente.

Ficha do Jogo
HC Sintra- AD Valongo
Pavilhão de Monte Santos
Árbitro: Miguel Guilherme
(CRAP Lisboa)
Ao intervalo: 1-1. Resultado
final: 2-3
Marcadores: Miguel Joaquim
e António Inglês (HCS), e
Guilherme Moreira (2), e Pedro
Cunha (ADV).
HC Sintra: Tomás Mateus;
João Pinto, João Fonseca,
Miguel Joaquim, e António
Inglês (5 inicial); Raul Melo,
Diogo Morais, Hugo Lopes,
Diogo Sampaio, e Afonso
Costa.
Treinador: Ricardo Leão
AD Valongo: Miguel Santos;
Pedro Cunha, Paulo Pereira,
Rodrigo Bandeira, e Guilher-
me Moreira (5 inicial); Miguel
Padilha, João Pires, e Rodrigo
Nogueira.
Treinador: Raul Alves
Classificação final:
1.º FC Porto/DF 15 pontos
2.º Paço de Arcos, 11
3.º Valongo, 5
4.º HC Sintra, 2

nortenha, seria “um jogo a
feijões”, com as duas equi-
pas afastadas da discussão
do título, e ambas com 2
pontos. Todavia, pelo anda-
mento do jogo cedo se
percebeu que qualquer delas
queria fechar a época com a
vitória que faltava. A turma de
Valongo que no arranque
desta fase era considerada

uma das favoritas, não con-
seguiu nas jornadas a Norte,
impor esse estatuto, conse-
guindo apenas dois empates,
um deles com a equipa do
Hockey Club de Sintra. O
primeiro tempo terminou
empatado a uma bola (golo de
Miguel Joaquim), e no se-
gundo, a equipa valonguense
voltou a adiantar-se no

marcador (1-2), obrigando o
guarda-redes Tomás Morais
a brilhar entre os postes. O
empate acabaria por surgir a
meio do tempo de jogo, na
transformação irrepreensível
de um livre directo, pelo
capitão António Inglês, e
apesar da pressão ofensiva
do Sintra, seriam os de
Valongo a marcar (2-3),

resultado que acabaria por se
manter até final. A claque de
apoio vinda do Norte fez a
festa no pavilhão de Monte
Santos, como se de um título
se tratasse. Os jogadores
corresponderam junto à
tabela do rinque, e os de
Sintra em grande fair-play,
aplaudiram. Na despedida da
época, seria o público a



11INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 5 DE JULHO DE 2019

DESPORTO

Campeonato Nacional de Patinagem Livre e Dança

Solange Lopes e Carolina Castro (SRSSP) conquistam títulos
Ventura Saraiva*

primeira parte dos
campeonatos nacionais
de Patinagem Livre e
Dança realizou-se nos
passados dias 7, 8, 9 e 10

É a penúltima prova do calendário deste ano do Troféu Sintra a Correr e
realiza-se no próximo domingo, dia 7, com partidas e chegadas no parque
Felício Loureiro, em Queluz. A primeira corrida do programa  (8.000 metros)
começa pelas 09h00, e destina-se aos atletas dosa escalões de juniores
masculinos, seniores (m/f), veteranos +35 a 60, e veteranas +35 e 40.
Cinco minutos depois, dar-se-á o tiro de partida para os Benjamins (10-11
anos) que percorrem a distância de 800 metros. Pelas 10h00 está prevista a
prova intermédia (4.000 m) com as veteranas 45 a 60 anos, veteranos 65 a
70, Deficientes a Pé, Juniores femininos, e juvenis (m/f.
A manhã desportiva encerra pelas 11h00, com a corrida de Infantis, para
1.600 metros.
A “2.ª Corrida Queluz-Belas-Prémio José Araújo” é organizada pela União
de Freguesias de Queluz-Belas, e conta com o apoio da Câmara Municipal
de Sintra,

Carolina Castro campeã nacional

Pódio do escalão de Cadetes  Henrique Cruz (medalha de bronze)  7 º a contar da esq

Solange Lopes vice-campeã

Os atletas de Ténis de Mesa da
Associação CDR D. Carlos I/Clube
Top Spin, em Sintra que obtiveram
excelentes resultados alcançados
nos Campeonatos Nacionais de
Cadetes, e de Veteranos de Ténis
de Mesa.       
Henrique Cruz (17.º do ranking
nacional), conquistou a medalha de
bronze em pares masculinos no
Campeonato Nacional de Cadetes,
competição realizada np pavilhão de

A
de junho em Sassoeiros, destinada
aos escalões, Júnior e Sénior.
Estiveram presentes 36 clubes,
envolvendo mais de oito dezenas
de patinadores, com destaque para
a Sociedade Recreativa de Santa
Susana e Pobral que conquistou
dois títulos individuais.  Carolina
Castro, em seniores, e Solange
Lopes, em juniores.
Após a fase de apuramento
nacional, as atletas da Sociedade
Recreativa de Santa Susana e Pobral
(SRSSP) que garantiram a
qualificação, na disciplina da Dança,
participaram no Campeonato Na-
cional, que decorreu no pavilhão
desportivo de Sassoeiros (concelho
de Cascais), e voltaram a mostrar as
suas credenciais com a conquista
de dois títulos, um  de campeão
nacional, e outro de vice-campeão
2019.
No escalão de Juniores, Solange
Lopes, classificou-se no 2.º lugar
com o total de 103,96 pontos, com a
vitória a pertencer a Sofia Melo (AP
Porto), que teve 107,49.

No escalão de seniores, Carolina
Gomes Castro somou 128,78 pontos,
arrebatando o título de campeã
nacional, superando Ana Luisa
Walgode, da Associação de Patina-
gem do Porto que conseguiu,

124,79.
De registar ainda as classificações
das atletas da colectividade de
Santa Susana e Pobral; Laura Van
Hout (5,º lugar Sénior), Eilana Niza
(6.º lugar Júnior), e Inês Jerónimo

(12.º lugar Sénior).
Recorde-se que nestes cam-
peonatos nacionais, a Federação
Portuguesa de Patinagem utilizou o
sistema de ajuizamento Rollart, uma
ferramenta de tecnologia avançada,

ainda em fase de implementação em
todo o território nacional.

*Com FPP

Organizado pela Associação Recreativa de Bicicletas de Terrugem (ARBIT),
realiza-se no próximo domingo, dia 7, pelas 09h00, o “XV BTT Terrugem”,
evento desportivo de grande tradição entre os utilizadores da bicicleta
todo o terreno.
A iniciativa que conta com o apoio da Câmara de Sintra e União das
Freguesias de São João das Lampas e Terrugem, tem uma extensão de 40
km e será realizado em percursos destintos por estradas rurais na zona da
Terrugem.
O secretariado, concentração, e partida, irá funcionar no Recinto Polivalente,
João de Sousa Leitão (Campo de Futebol), na Rua do Cruzeiro, na Terrugem.
As inscrições terminaram na passada quarta-feira, dia 3.

2.ª Corrida Queluz-Belas – Prémio José Araújo (Troféu
Sintra a Correr 2019)
Domingo dia 7 no parque
Felício Loureiro às 9h00

Ténis de Mesa 2 Campeonatos Nacionais de Cadetes e Veteranos

D. Carlos I/Top Spin soma cinco medalhas.
João Oliveira de Ouro

Desportos de Vila Real de Trás Os
Montes, no passado dia 16 de
Junho. O atleta sintrense teve como
seu parceiro Rodrigo Marino (6.º
ranking) do Sport Lisboa e Benfica.
Veteranos com quatro medalhas no
nacional
No que respeita à participação no
Campeonato Nacional de Veteranos,
prova realizada nos dias 22 e 23 de
Junho, na Figueira da Foz, foram
conquistadas quatro medalhas (1 de

prata, 1 de ouro e 2 de bronze) pelos
atletas de Ténis de Mesa da
Associação CDR D. Carlos I/Clube
Top Spin, nomeadamente:        
Medalha de Prata: Rosa Reis
(Veteranos femininos);
Medalha de Ouro: João Oliveira
(Veteranos IV);
Medalha de Bronze: Rui Borralho/
Rosa Reis (Pares Mistos);
Medalha de Bronze: João Oliveira
(Pares veteranos III-IV-V). 

“XV Passeio BTT Terrugem”
Domingo, dia 7 às 09h00
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Taça de Portugal em Patinagem Artística com recorde de equipas

GRD “Os Lobinhos” conquista lugar no pódio

Comercialização e Assistência Técnica e Equipamentos de Elevação

Mesas de Tesoura, Monta Pratos, Elevadores Unifamiliares,

Equipamentos para Deficientes, Plataforma Sobe Escadas,

Plataformas para Cadeira de Rodas,

Portas com Fechamentos Automáticos e/ou Manuais

email: geral@autoelevacao.pt

www.autoelevacao.pt

SEDE  LISBOA: Rua Cidade da Covilhã, n.º 16-A

Casal do Cotão - 2735-204 Cacém

Telef. 21 4261236 - Fax: 21 0371117

PORTO: Telef: 22 9812448 - Fax: 22 9812449

O Fim das Barreiras Arquitectónicas

Grupo Recreativo e Desportivo Os Lobinhos no pódio da Taça de Portugal

Ventura Saraiva*

A

O conjunto de provas Mon-
tepio “STE – Sintra Trail
X’treme”, evento de trail
running, está de volta à Vila
Património Mundial, com a
Praça D. Fernando II (largo da
feira), em São Pedro de Sintra
a servir de palco às centenas
de participantes que no pró-
ximo domingo, dia 7, pelas
8h00, marcarão presença no
evento que será composto

classificação obti-
da pela colectivi-
dade sedeada em
Vale de Lobos, na
União das Fregue-

Decorreu em Paços de Ferreira a edição de 2019 da Taça de Portugal, considerada a prova rainha da Patinagem Artística nacional. Esta edição foi
disputada por 54 equipas (um número recorde na história desta prova), o que se traduziu em mais de três centenas de atletas de norte a sul de
Portugal Continental e Ilhas. O Grupo Recreativo e Desportivo “Os Lobinhos” conquistou a medalha de bronze, correspondente ao 3.º lugar, atrás do
Rolar de Matosinhos (vencedor), e Juventude Pacense.

sias de Almargem do Bispo,
Pêro Pinheiro e Montelavar,
no concelho de Sintra, vem
premiar o esforço, dedicação
e muito trabalho desenvol-
vido pela secção de patina-
gem e seus responsáveis, e
no seguimento dos excelen-
tes resultados conseguidos
esta época a nível distrital.
A Taça de Portugal, é uma
prova onde o espírito de equi-
pa é o mais importante, e por
isso não há lugar a classi-
ficações individuais, mas sim
a uma única classificação por
equipas. A formação mais
pontuada foi o o Rolar de
Matosinhos, com 438.89 pon-
tos, seguido da Juventude
Pacense , 380.73, e do Grupo
Desportivo e Recreativo “Os

Lobinhos” , com 336.41.
A Federação Portuguesa de
Patinagem sublinha que
“pela primeira vez foi realizada
uma competição Rollart com
dois painéis técnicos e de
ajuizamento distintos, em que
os dois avaliaram escalões
diferentes. Esta foi uma forma
de simultaneamente conse-
guir realizar todas as provas
nos dias planeados e ao
mesmo tempo terminar com os
típicos tempos mortos à es-
pera das notas dos atletas, o
que nos permitiu dar conti-
nuidade ao espectáculo da
Patinagem Artística a quem
assistia.
Outra estreia nesta prova foi
a utilização não de 5, não de 6
nem 7 mas sim de 9 juízes de
QOE num painel de ajuiza-
mento Rollart. Foi a primeira
vez em todo o mundo em que
tal foi feito.

*Com FPP/GRDL

3.º Montepio Sintra Trail X Treme – Campeonato Nacional de Trail

Praça D. Fernando II em São Pedro de Sintra no dia 7
por três provas: STE – Sintra
Trail X’treme / 31Km, STE –
Sintra Trail X’plore / 22Km e
STE – Sintra Trail X´perience
/ 12Km, e ainda uma cami-
nhada na distância de 8.000
metros.
Desenhado em 2014, adapta-
do e aperfeiçoado a estas
provas, o percurso,” STE –
Sintra Trail X’treme / 31Km e
STE –Sintra Trail X’plore /

22Km” percorre maioritaria-
mente trilhos técnicos de
acentuado desnível acumu-
lado, o que o tornam espe-
cialmente duro, exigindo dos
atletas experiência prévia no
trail, uma boa condição física
e uma adequada gestão do
esforço físico e mental que
lhes permita terminar este
desafio.
A prova STE – Sintra Trail

X´perience / 12Km é voca-
cionada para aqueles que
estão a iniciar a prática da
modalidade ou possuem um
nível de experiência mais
reduzido bem como para
todos os outros que preten-
dem efetuar uma prova mais
curta e rápida.
Ainda assim, e tendo em
conta o seu acentuado des-
nível acumulado, exige

também uma preparação física
adequada.

Programa:
STE – Sintra Trail X’treme /
31Km
07h50 – Briefing técnico
08h00 – Partida
14h45 – Entrega de prémios
 STE – Sintra Trail X’plore /
22Km
08h20 – Briefing técnico

08h30 – Partida
14h45 – Entrega de prémios
STE – Sintra Trail X´perience
/ 12Km
08h50 – Briefing técnico
09h00 – Partida
14h45- Entrega de Prémios

VS
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Sintra – “FLAK”, dia: 13 julho, 21h30, Auditório Acácio Barreiros, Centro Cultural Olga Cadaval

EXPOSIÇÕES

CINEMA
MÚSICA

TEATRO DANÇA

OUTROS

Sintra – “A solução… É tu
morreres”
Quando: 19 julho, 21:30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “João e o Pé de Fei-
jão”
Quando: 28 julho, 11h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso

Sintra – Ai! A Dança - “Dança,
meu amor!”
Quando: 6 julho, 15H00, 18H00
e 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

4 a 10 Julho

“Homem Aranha: Longe de
Casa Full Price”, na sala VIP
8, às 11.30h, 15.50h, 18.40h,

Sintra – “FLAK”
Quando: 13 julho, 21h30.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Yara Gutkin”
Quando: 14 de julho,  17:30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Ofensiva Amada
Quando: 11 julho, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

“O Corvo Branco”, na sala 6,
às 16.00h, 23.55h.
“O Corvo Branco”, na sala 5K,
às 19h.
“O Corvo Branco”, na sala 7,
às 17.25h.
“Pokemon: Detetive Pikachu”
VP, na sala 1, às 11.25h.
“As Vigaristas”, na sala 5K, às
13.55h.
“As Vigaristas”, na sala 2, às
19.50h.
“Annabelle 3: Regresso a
Casa”, na sala 2, às 21.45h,
00.15h.
“Aladdin” VP, na sala 5K, às
11.15h, 16.20h.
“John Wick 3: Implacável”, na
sala 5K, às 21.40h.
“Hotel Mumbai”, na sala 5K,
às, 00.20h.
A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VP, na sala 2, às
11.40h, 13.35h.
A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VP, na sala 4, às
15.40h.

O Conservatório de Música
de Sintra abre as suas portas
no sábado 06 de Julho, das
09h00 às 13h00, com ativi-
dades para públicos de todas
as idades, a partir dos 6
meses.
Música para Bebés, oficinas
de exploração sonora e
atividades de descoberta da
Natureza para os mais peque-
ninos, mas também experi-
mentação de instrumentos,
aulas abertas de coro e de or-
questra de sopros para adul-
tos, passando por xadrez, um
percurso lúdico de obstá-
culos e concertos, são muitas
as propostas para uma manhã
bem divertida.

Uma manhã para conhecer o Conservatório
de Música de Sintra

“Estamos quase há um ano
nas nossas novas instala-
ções em Vale Mourão e
queremos que as pessoas
conheçam o que se pode fazer
no Conservatório de Música
de Sintra. Além da aprendiza-
gem formal de um instru-

mento, em cursos oficiais,
reconhecidos pelo Ministério
da Educação, temos aulas
desde os 6 meses até cursos
livres para adultos, promo-
vemos concertos com muita
regularidade, e estamos a
alargar a nossa oferta educati-

va ao ensino regular de pré-
escolar e a outras atividades
artísticas ... deixamos o con-
vite para virem conhecer-nos
melhor”, refere a diretora do
Conservatório, Raquel Coel-
ho.
Haverá ainda um espaço es-
pecialmente dedicado a crian-
ças, no qual poderão simples-
mente estar e brincar li-
vremente.
Os bilhetes têm um valor de 5
euros (individual) a 8 euros
(criança + adulto) e dão
acesso a todas as atividades,
sem marcação, mediante
disponibilidade de lugar na
sala.

Massamá recebe Festival
Aqui ao Lado

A segunda edição do Festival Aqui ao Lado realiza-se de 5 a 7
de julho, no jardim da Quinta das Flores e no teatro
Teatroesfera, ambos em Massamá, com conteúdos artísticos e
culturais destinados a todas as faixas etárias.
O cartaz é composto por concertos de diferentes estilos,
exposições, cinema, workshops, espaço infantil, artesanato e
outras atividades culturais.  O festival pretende reunir artistas
de diferentes áreas e consiste na produção de atividades
culturais e educacionais, tendo como principal objetivo
contribuir para a integração da população.
Este evento é organizado pela Narrativa Aleatória - Associação
Cultural, em parceria com a Câmara Municipal de Sintra, e
conta com o apoio da União das Freguesias de Massamá e
Monte-Abrãao e da Teatroesfera.
Entrada gratuita, com exceção para os eventos realizados no
teatro Teatroesfera.

Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Quando o Azul
Aquece”, Exposição e Instalação
de Lucrécia Alves
Quando: até 27 de julho
Onde:  Galeria Municipal da Casa
Mantero

Sintra – “Concertos para
Bebés”
Quando: 21 julho, 10h e 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Rui Massena
Quando: 27 julho, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

21.20h, 00.05h.
“Homem Aranha: Longe de
Casa Full Price”, na sala 6, às
13.20h.
“Homem Aranha: Longe de
Casa Full Price”, na sala 4, às
17.35h.
“Homem Aranha: Longe de
Casa Full Price”, na sala 3, às
19.20h.
“Campeões”, na sala 1, às
13.40h, 16.10h, 18.50h, 21.35h,
00.25h.
“O Sol Também é uma
Estrela”, na sala 3, às 11.20h,
13.20h, 15.20h, 17.20h, 22.00h,
00.10h.
“Toy Story 4” VP, na sala 2, às
15.30h, 17.40h.
“Toy Story 4” VP, na sala 4, às
11.20h, 13.30h, 21.30h, 23.50h.
“Toy Story 4” VP, na sala 6, às
16h, 18.30h.
“Toy Story 4” VO, na sala 7, às
11.25h, 13.25h, 15.25h, 19.50h,
21.50h, 00h.
“Yesterday”, na sala 6, às 21.25h.

EZEQUIEL FRANCISCO ALVES, LDA.

PEDREIRA PRÓPRIA
EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES

Estremoz (Rosa Portugal)
Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
Telef. 219 279 797 – Fax: 219 279 705

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
efa.lda@mail.telepac.pt � www.efa-marmoresrosa.com

PUB.

Agualva e Mira Sintra re-
cebem a 2.ª edição de MIM-
MOS - Mostra Internacional
de Marionetas, Máscaras e
Objetos de Sintra, com
marionetas vindas de oito
países, um workshop de más-
caras, exposições, conferên-
cias, cinema e muita anima-
ção, de 5 a 14 de julho, com
acesso livre.
Esta mostra tem o objetivo de
dignificar a arte da marioneta,
da máscara e da manipulação
de objetos, aproximando-a da
comunidade.
A programação da 2ª edição

Mostra Internacional de Marionetas,
Máscaras e Objetos em Agualva e Mira Sintra

dos os restantes eventos de-
correm ao ar livre, para uma
maior vivência das ruas e es-
paços verdes, nomeadamen-
te no Jardim da Anta, no
Parque Urbano de Mira Sintra
e no Largo da República.
A Câmara Municipal de Sintra
apoia a Companhia de Teatro
Valdevinos na realização da
2ª edição da mostra interna-
cional de marionetas, másca-
ras e objetos de Sintra. Mais
informações e programação
completa em http://
mimmos.pt/ 

da MIMMOS inclui espetá-
culos de teatro, animação, for-
mação e exposição, a serem
apresentados em diversos
espaços da freguesia de
Agualva e Mira-Sintra, de-

volvendo o espaço público à
comunidade através de uma
oferta cultural de qualidade,
aberto a todo o público e para
todas as idades. Com exceção
da exposição e formação, to-
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s comemorações do Dia
do Município começaram
no passado sábado de
manhã frente ao edifício
dos Paços do Concelho,

Dia do Município:

Saúde e Educação marca discurso de Basílio Horta

seguida a sua intervenção para a
construção do Hospital de Sintra, a
ser construído na Cavaleira, fre-
guesia de Algueirão Mem Martins
e com o autarca a afirmar: “ vai custar
30 milhões de euros aos nossos
contribuintes, mas pergunto se há
melhor despesa do que garantir a
segurança das pessoas e das
famílias?”– questionou, para logo
de seguida responder: “Não, não
podíamos indiferentes e o projeto
está adjudicado. Em 2020 as obras
começarão e em 2021 estará a servir
a nossa comunidade”, garantiu o
presidente da Câmara de Sintra.
Num objetivo algo arrojado, Basílio
Horta  afirmou que, em relação aos
médicos de família “ quer chegar ao
fim do mandato sem que nenhum
Sintrense deixe de ter médico
médico de família”.

Escolas Básicas
do Concelho requalificadas
até final do mandato

A par da saúde também a educação
mereceu parte substancial do seu
discurso, com o autarca a denunciar
a degradação a que muitas chega-
ram, algumas da responsabilidade
da autarquia, mas outras a cargo do
Poder Central, onde “havia escolas
em que chovia lá dentro, com gimno-
desportivos fechados e cozinhas
sem salubridade” e por isso, diz, a
“disciplina na nossa despesa pú-
blica foi precisamente para res-
ponder a esses desafios”. Nesta
disciplina orçamental “não houve

cortes cegos, mas sim a capacidade
de eliminar despesas que não tinham
um contributo social positivo, para
que os meios pudessem ser aplica-
dos integralmente áquilo que fazia
e faz falta às famílias e ás pessoas”.
Como tem feito questão de afirmar,
Basílio voltou agora a garantir que
“ todas as escolas EB1 do concelho
serão requalificadas até ao fim do
mandato”, traduzido num esforço
financeiro “de mais 8 milhões de
euros” nas escolas cuja competên-
cia é das autarquias outros 8
milhões de euros investidos pela
autarquia na requalificação em
escolas supervisionadas pela
Administração Central.
A cultura foi também abordada por
Basílio Horta, com o autarca a re-
cordar um vasto conjunto de ativi-
dades feitas nos últimos anos no
concelho e outros projetos vin-
douros, sem esquecer os grupos de
teatro de Sintra que” vão muitas
vezes além-fronteiras e são elemen-
tos importantes na consolidação da
nossa diáspora”, porque “sem
cultura a Democracia é pobre”.

Basílio Horta agradece
a Bombeiros do Concelho
medalha atribuída
à Autarquia pela Liga
de Bombeiros Portugueses

Evidenciando mais uma vez a
excelente relação entre a autarquia
e os Bombeiros, Basílio Horta agra-
deceu publicamente aos Soldados

da Paz, a proposta que foi feita por
unanimidade para que a Câmara de
Sintra recebesse da Liga de Bom-
beiros Portugueses uma das maio-
res distinções, a Ordem de Fénix,
cerimónia que decorreu em maio,
por ocasião do Dia Municipal do
Bombeiro.
A terminar o seu discurso e pro-
jetando o futuro, Basílio Horta diz:
“não queremos em Sintra es-
peranças abstratas, queremos rea-
lizar esperança concreta”, dese-
jando que Sintra seja um concelho
cosmopolita “onde valha a pena
viver”, que respeite o seu Patrimó-
nio Cultural e Histórico, mas que”
também respeite o valor da inte-
gridade, seriedade, transparência,
igualdade e participação e tecnolo-
gicamente desenvolvido mas que
esse desenvolvimento tecnológico
conviva também com o exercício de
direitos sociais fundamentais”.
Nestas cerimónias durante a manhã
referência ainda para as condeco-
rações que a autarquia entregou a
17 funcionários da Câmara de Sintra
com 40 anos de trabalho e ainda
outras personalidades de várias
áreas da vida Sintrense, nomea-
damente Cardim Ribeiro e o ex-
presidente da Junta de Freguesia de
Colares, Rui Santos.

Medalha de Mérito
Municipal para 4 agentes
da PSP de Agualva Cacém

Destaque também para a distinção
de quatro agentes da Esquadra de

Agualva Cacém, António Mendes
Torres, Vítor Capelas, Diogo Lavi-
nas e Mário dos Santos Silva, que
receberam a Medalha de Mérito
Municipal, pelo facto de terem salvo
uma jovem de 16 anos, na sequência
de paragem cárdio respiratória, e
tiveram uma rápida atuação e do uso
de técnicas de suporte básico de
vida.
Basílio Horta entregou ainda con-
decorações à Polícia Municipal de
Sintra, ao ex-Comandante dos
Bombeiros Voluntários de Agualva-
Cacém, Luís Manuel Pimentel da
Costa, e ao Comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Colares, Luís
Manuel Martins Recto.
As cerimónias continuaram de ma-
nhã nos Paços do Concelho onde
foi inaugurada a exposição “Um
novo Tempo para a Saúde em
Sintra”, que permite contemplar a
evolução dos centros de saúde e
do novo hospital de Sintra, que são
pilares essenciais para uma melhor
qualidade de vida dos munícipes.
Ao fim da manhã Basílio Horta
presidiu a outro ponto alto das
comemorações do Dia do Município
que aconteceu no Parque da
Liberdade onde, com a presença da
viúva, foi descerrada a escultura
evocativa a Jorge Telles de Mene-
zes, poeta, jornalista, tradutor, cultor
da palavra recitada e dramaturgo,
falecido a 27 de agosto de 2018 e
inaugurou o Parque Municipal da
Quinta do Pego Longo e da obra de
requalificação do Bairro SAAL, em
Belas.

 José Carlos Azevedo

A
em Sintra, onde foi hasteada a Ban-
deira Nacional, por elementos da
Polícia Municipal, perante as au-
toridades civis e militares, autarcas,
associações e população, numa
cerimónia presidida por Basílio
Horta e que teve a animação musical
a cargo da Banda Filarmónica de S.
Bento de Massamá - Filarmoniartes,
dirigida pelo maestro João Juvan-
des.
Basílio Horta no seu discurso ma-
nifestou vontade “em tratar o
presente com os olhos postos no
futuro”, em jeito de balanço de mais
um ano de atividade, insistindo em
temas de outras intervenções pú-
blicas, nomeadamente “o exercício
dos direitos sociais” como um dos
fatores prioritários do seu mandato.
Neste âmbito a política orçamental
e a disciplina das finanças públicas
devem ter como objetivo “a me-
lhoria da qualidade de vida das
pessoas”, onde mais uma vez, refere
a necessidade do “desenvolvi-
mento inclusivo”, como aliás tem
vindo a ser praticado no concelho
de Sintra ao longo destes últimos
anos, segundo afirma.
Outro dos pontos fortes da sua
intervenção foi a área da saúde,
numa semana marcada pela inau-
guração de três Unidades de Saúde
Familiar em Sintra, Almargem do
Bispo e Agualva, Basílio afirma que
“ Sintra está a viver uma verdadeira
revolução no melhor sentido que
este conceito tem, no setor da saú-
de”, recordando ações já realizadas
nesta área como “a instalação da
VMER que não existia no concelho”
e falando dos Centros de Saúde, no
caso como o de Agualva, “situado
em prédio de habitação em que os
médicos tinham de sair à rua porque
alguns doentes não tinham capa-
cidade de subir escadas e sem
elevador”. A propósito aproveitou
para falar sobre o próximo Centro
de Sáude a inaugurar, na freguesia
de Algueirão Mem Martins , “que
será a maior Unidade de Saúde do
país , garante, e que servirá 60 mil
pessoas, em quatro pólos de 15 mil
pessoas, aproveitando para infor-
mar que “neste momento está já
adjudicada a sua construção”,
aguardando somente a  decisão do
Tribunal de Contas para o início das
obras.
No seu discurso e ainda em matéria
de saúde, Basílio afirmou que “o
projeto do Centro de Saúde de Belas
está a ser feito para ser sujeito a
concurso público”, focando logo de

foto: cms
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